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Motivação 

• A literatura econômica sobre criminalidade aponta para o 

fato que o comportamento criminal é um resultado da 

interação de três fatores: 

– Custo moral; 

– Força da lei e eficiência da polícia; 

– Incentivos econômicos dos indivíduos. 

•  Becker (1968) => desigualdade de renda pode ser uma 

proxy para a disparidade entre ganhos legais e ilegais. 

Desta forma, esperamos que a desigualdade seja 

positivamente relacionada com as taxas de criminalidade. 

 



Motivação 

• Zhang (1997) e Kelly (2000) apontam para um efeito 

positivo e significante da desigualdade sobre os crimes 

violentos, mas não sobre os crimes contra a propriedade. 

• Fajnzylber et al. (2002), Mendonça et al. (2003), Brush 

(2007) e Choe (2008) concluem que a desigualdade 

possui um impacto positivo e significante nos homicídios 

e roubos em vários países. 

• Scorzafave and Soares (2009) trabalham com cidades 

brasileiras e mostram que características socioeconômicas 

e heterogeneidade espacial são importantes para explicar 

as taxas de homicídio nas cidades brasileiras.   

 



Motivação 

• Glaeser & Sacerdote (1996) demonstram uma relação 

positiva entre cidades grandes e crime. Levantam três 

fatores como causadores: (1) maior demanda por ganhos 

ilegais implicam alta lucratividade; (2) anonimato reduz o 

custo moral; e (3) anonimato também diminui a 

probabilidade de ser preso. 

• Cork (1999); Messner & Anselin (2004); Cohen & Tita 

(1999); e Scorzafave & Soares (2009) testaram a relação 

entre geografia e crime. Estes artigos sugerem: (1) 

“clusters” de violência entre cidades e estados (2) os 

problemas ocorrem com maior frequência em áreas que 

experimentam problemas com a urbanização. 

 



Objetivo 

 

• O presente estudo tem por objetivo investigar o padrão 

espacial dos homicídios nos bairros de Recife.  

• Trabalhando com uma base de dados para Recife entre os 

anos de 2008 e 2010 temos como intenção capturar com 

mais precisão a importância da dependência espacial nas 

taxas de homicídio. Para isto calculamos os efeitos 

diretos, indiretos e totais (LeSage and Pace, 2009; 

Elhorst, 2011) das características dos bairros sobre os 

homicídios. 



Base de dados 

• A variável dependente neste estudo é a taxa de homicído 

média de homens por 100.000 habitantes nos anos de 

2008, 2009 e 2010. 

• Homicídio foi definido como os crime violento 

intencional que resultou em morte. A taxa de homicídio 

foi calculada de acordo com o número de crimes para 

estes anos usando os dados de população do Censo 2010. 

Com o intuito de contornar a endogeneidade, usamos 

variáveis defasadas para o ano de 2000. 

• Dados sobre homicídios cedidos pela Secretaria de Defesa 

Social do Estado de Pernambuco ao nível dos bairros. 



Base de dados 

Variável Mean Std. Dev. Min Max 

          

txhom_h 299,52 259,42 1 480 

pop2000 15.137,29 16.575,73 336 100.388,00 

pop2010 16.444,51 18.346,12 72 122.922,00 

dens2000 11.533,20 7.284,52 160,39 33.401,80 

dens2010 12.413,24 7.217,66 50,62 31.970,17 

Dlndens 0,08 0,23 -1,54 0,82 

Income_pc 279 296,74 47,2 1.333,89 

Gini 0,48 0,08 0,33 0,79 

% female_h 37,67 6,16 11,11 52,63 

% young 9,8 9,43 1 55,66 

% head_bs 8,36 8,92 0,59 55,66 

% college 16,34 18,81 0,09 68,69 

% poverty 12,39 6,49 0,33 30,9 

          



Base de dados 

 

Fig. 1: Taxa de homicídio nos bairro de Recife . 



Base de dados 

Fig. 2: Índice de Gini para os bairros de Recife. 



Estratégia Empírica  

 

 

 

 

Onde: X denota as variáveis independentes; W é uma matrix 

de pesos espaciais.  

Se I=0, obtemos o modelo espacial auto-regressivo (SAR). 

If r= 0, obtemos o modelo de erro espacial (SEM)  

 

homiciderate= rWhomiciderate+ Xb + u

u= lWu+ e

e~ N(0,s 2I )



Estratégia Empírica 

• Foi construída uma matrix de pesos espaciais normalizada, de 

modo que a influência espacial diminui não linearmente com a 

distância entre os bairros:  

 

 

 

 

• onde dij é a distânciaentre os bairros i e j.  

wij =1 dij

2



Estratégia Empírica 

• Impactos Diretos e Indiretos das variáveis sobre as taxas 

de homicídio 

 

 

• O impacto observado de de uma variável explicativa k na 

variável dependente da unidade espacial 1 até N  

 



Resultados 



Resultados 
Tabela 2: Variável dependente - taxa de homicídio 



Resultados 
Tabela 3: Efeitos Diretos, Indiretos e Totais 



Resultados 

• Inclinação negativa do I de Moran nos resíduos de OLS e 

sinal negativo e significante de r.  

• Um aumento de 1% na taxa de homicídio dos bairros 

vizinhos está associado a uma queda de 1,7% na taxa de 

homicídio do próprio bairro (rho = -1,7).  

• Uma possível explicação para este fenômeno surge do 

processo de urbanização, o qual leva à formação de ilhas 

de segurança.  

 



Resultados 

 Glaeser & Sacerdote (1996) demonstraram que o crime é 

maior nas cidades grandes porque o número de alvos é 

maior e a chance de ser preso é menor. Neste estudo também 

achamos este resultado, após controlar por características 

socioeconômicas e pela desigualdade. 

 Um aumento de 1% na população do bairo e no 

crescimento da densidade estão associadas a um aumento de 

0,3% e 1% na taxa de homicídio, respectivamente. 

 Um aumento de 1% na desigualdade, medida pelo índice 

de Gini, está associada a um aumento de 2,4% na taxa de 

homicídio.  

 



Resultados 

 

• Um aumento de 1% na renda está associada a uma 

redução de 0.4% na taxa de homicídio. 

• A proporção de mulheres chefe de família não é 

estatisticamente significante e a porcentagem de jovens 

apresenta um sinal oposto ao esperado. 

• A saber, um aumento de 1% na proporção de jovens no 

bairro está associada a uma redução de 2,3% na taxa de 

homicídio. 

 



Conclusão 

• A contribuição deste estudo reside na tentativa de 

explorar as causas do crime do ponto na perspectiva dos 

bairros. 

• Embora tenhamos trabalhado com unidades bem menores 

que os municípios, os resultados apresentados sugerem 

que as características que determinam as taxas de 

homicídio nas cidades e nos bairros possuem um forte 

ligação. 

 



Conclusão 

 
• Após controlar para renda e desigualdade, as áreas com 

maiores taxas de homicídio foram aquelas com as maiores 

populações e aquelas com maior crescimento da densidade 

populacional.  

• Após controlar para outras variáveis, nota-se que a 

desigualdade possui um efetio positivo e significante na 

criminalidade. No entanto, esta influência é mitigada pela 

natureza da dependência espacial da criminalidade entre os 

bairros.  

• Do ponto de vista de políticas públicas os resultados sugerem 

que se o combate à criminalidade se der apenas de forma 

localizada, sem levar em conta a totalidade do município, é 

possível que os resultados sejam aquém daqueles esperados. 

 

 


